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Greve da Uerj é 
suspensa. Aulas 
retornam no dia 
13 de julho

Após mais de três meses de 
paralisação, os professores da 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj) e do Instituto 
de Aplicação Fernando Rodri-
gues da Silveira (CAp - UERJ) 
decidiram suspender a greve. 
O retorno das atividades aca-
dêmicas presenciais foi apro-
vado em assembleia no cam-
pus Maracanã e está agendado 
para o dia 13 de julho. 

“ESTADO DE GREVE”
Embora as aulas sejam re-

tomadas, a categoria perma-
necerá em “estado de greve”, 
mantendo a mobilização ativa 
para acompanhar as nego-
ciações com o Executivo. Os 
técnicos-administrativos e os 
estudantes ainda definirão os 
rumos de suas respectivas mo-
bilizações.

A universidade garantiu 
que todos os dias letivos per-
didos serão integralmente re-
postos, cumprindo a exigência 
legal de 200 dias de aula por 
ano, conforme determina a 
Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB). Não haverá 
descontos salariais pelos dias 
parados. 

ADICIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
FUNCIONAL

A suspensão do movimen-
to ganhou força após a Assem-

bleia Legislativa do Rio (Alerj) 
aprovar o Projeto de Lei Com-
plementar nº 59/2026, que ins-
titui o Adicional de Desenvol-
vimento Funcional (ADF). A 
nova legislação assegura uma 
progressão remuneratória 
baseada em critérios de tem-
po de serviço, qualificação e 
desempenho acadêmico, com 
bônus que podem alcançar 
até 60% sobre o salário-base.

CONQUISTAS
Além do Adicional de De-

senvolvimento Funcional, a 
mobilização dos docentes ga-
rantiu o atendimento de ou-
tras reivindicações históricas 
da categoria junto ao governo 
estadual. 

Entre as principais con-
quistas estão o pagamento das 
parcelas restantes da recom-
posição salarial prevista na 
Lei 9.436/2021 e a majoração 
do auxílio-alimentação, que 
passou para o valor unificado 
de R$ 1.500 pagos diretamente 
na folha de pagamento. 

O movimento também 
assegurou a incidência do 
triênio sobre o regime de 
Dedicação Exclusiva (DE) 
e novos investimentos em 
infraestrutura por meio do 
Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Esta-
dos (Propag), que auxilia na 
repactuação da dívida pú-
blica do Rio com a União.

Professores encerram paralisação 
após aprovação de benefícios
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Professores da Uerj votam pela saída da greve
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Tapete de Sal de São Gonçalo se 
torna patrimônio imaterial do Rio
O Tapete de Sal de São Gonçalo, considerado o maior da América 
Latina, foi reconhecido como Patrimônio Cultural Imaterial do 
Estado do Rio de Janeiro. A homenagem, de autoria do presidente 
da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), 
deputado Douglas Ruas (PL), está prevista na Lei 11.245/26, apro-
vada pela Casa, sancionada pelo Governo do Estado e publicada 
no Diário Oficial desta quinta-feira (02). Tradicional manifestação 
religiosa de Corpus Christi em São Gonçalo, o tapete é confeccio-
nado há 29 anos e se estende por cerca de dois quilômetros entre 
a Rua Coronel Moreira César e a Rua Nilo Peçanha. Nesse percur-
so, são produzidos cerca de 240 tapetes e a montagem mobiliza 
mais de 6 mil voluntários, atraindo fiéis da Arquidiocese que 
integra os municípios de Niterói e Itaboraí. Nas celebrações deste 
ano, foram utilizados aproximadamente 50 toneladas de sal, além 
de serragem colorida, pedrarias, tintas e pó de café.

Lei entra em vigor
A Lei Complementar 230/26 en-
trou em vigor nesta quinta-feira (2) 
no Rio. O Adicional de Desenvolvi-
mento Funcional (ADF) contempla 
servidores civis e militares concur-
sados, e oferece bônus de 10% a 
cada três anos de serviço, limitado 
a 60%. Para receber, o profissional 
deve obter nota mínima de 60% 
em avaliações e fazer cursos de 
capacitação. O impacto estimado 
para 2026 é de R$ 25,4 milhões.

Nova deputada na Alerj

Relatório de assédio

Fabiani Vasconcellos (Agir) 
assumiu nesta quinta-feira (02) 
como deputada estadual na Alerj. 
Primeira suplente do partido, ela 
ocupa a vaga de Júlio Rocha, que 
se licenciou por motivos de saú-
de. Bacharel em direito, Fabiani 
tem histórico na política como ve-
readora no município de Valença, 
cargo para o qual foi eleita em 
2016 e reeleita em 2020.

Também entra em vigor a Lei 
11.250/26, que institui a elabora-
ção de um relatório de transparên-
cia às empresas de transporte por 
aplicativo, com dados de violência 
contra mulheres durante as corri-
das e lista de ações de prevenção. 
As plataformas também devem 
exibir alertas. Para não violar a 
LGPD, Ricardo Couto vetou a publi-
cação do relatório na internet.
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A tradição faz parte da memória afetiva da população

Parque de energia solar

Voos da Argentina

Jiu-jitsu em Maricá

Niterói vai implantar um parque 
de energia solar no Morro do 
Boa Vista. Com 3.400 painéis e 
capacidade de 1,5 MW, a usina 
gerará 150 mil kWh por mês. O 
projeto de R$10 milhões, lide-
rado pela Defesa Civil, integra o 
programa Encosta Verde e visa 
conter deslizamentos e queima-
das na comunidade através de 
reflorestamento e drenagem.

A Aerolíneas Argentinas confir-
mou que operará voos para o 
Aeroporto Internacional de Cabo 
Frio entre outubro de 2026 e abril 
de 2027. A rota de verão visa im-
pulsionar o turismo internacional 
na Região dos Lagos, beneficiando 
também cidades vizinhas como 
Búzios e Arraial do Cabo. O anún-
cio ocorre após campanhas de pro-
moção do destino na Argentina.

Maricá atende gratuitamen-
te 144 alunos com aulas de 
jiu-jitsu a partir dos cinco anos 
de idade. A iniciativa faz parte 
dos projetos Maricá Esporte 
Presente e Maricá Mais Esporte, 
com polos nas arenas Flamengo 
e Itapeba. Além das técnicas da 
arte marcial, os treinos focam 
na formação cidadã, disciplina e 
coordenação motora.

El Niño: Rio prepara plano para conter impactos

Saúde e prevenção de incêndios florestais

Monitoramento da água e do abastecimento

O Governo do Estado do Rio de Janeiro está intensificando 
ações estratégicas para mitigar os impactos decorrentes do 
fenômeno El Niño nos próximos meses. Coordenadas pela 
Secretaria de Estado de Defesa Civil (Sedec-RJ), as medidas 
visam responder a cenários de calor extremo, períodos de 
estiagem e episódios de chuvas intensas. O Cemaden-RJ 
mantém monitoramento constante, contando com protoco-
los escalonados e com a Força Especializada para atuar em 
qualquer região fluminense.

Para combater os focos de incêndio comuns no período de seca, 
o Corpo de Bombeiros atua por meio da Operação Extinctus 
2026. Na saúde, a secretaria estadual, em parceria com a Fio-
cruz, promoverá capacitações para gestores municipais sobre os 
reflexos do El Niño. O fenômeno altera os ventos e a temperatu-
ra global, provocando ondas de calor severas e chuvas desregu-
ladas que exigem o preparo imediato da rede pública do Rio.

Na área ambiental, a Secretaria do Ambiente e Sustentabi-
lidade acompanha as condições da Bacia do Rio Paraíba do 
Sul, estratégica para a segurança hídrica. Paralelamente, a 
Cedae também ampliou o monitoramento dos mananciais 
utilizados no abastecimento de água. O sistema reúne senso-
res, drones, câmeras de alta tecnologia e acompanhamento 
em tempo real para identificar alterações na qualidade ou 
na disponibilidade hídrica, permitindo a adoção de medidas 
preventivas antes que o abastecimento seja comprometido. 
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No Sudeste, o El Niño pode impactar com calor e chuvas 


